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H LÂNCIÃU, quem ès tu que. sentado nu praia. duhulhado em lugrimua.

` -Êfzeslendes suudoàus olhares pal-u alem-mul- ?
19;: Em'ergus um: manto esfurmpndo 'l tons a teus pés uma corõa esmuguda,

xumu espada partida. um sccptro quelmnlo l ?
Quem és? és guerreiro? és senhor ou escravo ? vencedor ou vencido?
-Purguntus-mc quem eu sou?
Eu não lenho nome; pergunta-o ao mundo. que o meu nome vnão igno-

A.

l, .Éä'šra l
` .azia Fnllem por mim cem povos. cem batalhas em ue esta cnrtm fundi; com

_.:w vsla espada a ganhei uns campus de bnlullm, e nas rotas e conquistas que u
` '_. lungiquos muros e a remolas paragens level I'o '¬- ¬

.3.' :zig Agora Sou nuptivo. sou escravo, eu que fui senhor. que dominei l. . . .
"14' 5.a Queres saber quem sou T Deseurula essa balideiru.

I' fig-'1% _As quinas 'l l Portugal ?_ l
, ME" _ Captiva. ergue a fmnlvulmu l . - .

'SÉ'Ê Escravo, despmluça as gurgulhf'irus qua te roxë'am os pulsos l-rogpira o
¿_é~LÍ-.Í_Sucro aml:ir~.nte›-o ur |uu'u- du augusln e 'Pula-s!qülÍm-dmlv l
.tflçã Apàs o desastre de .\lcz|cv|'qullm'. nmlfl u jaum rm ruju'u nn U'lrn pó
___-_.-_›.;-:-'nl`|'lcann a cm'Õu ¡rm'tuguvzzh cunlvçuu :1 vmrf-llu vvnlurusu :lu l'uriug I u em-

' J,¿¡`;;_`Ê`f§¡-,;|Hidpwz- de. um |›:1llul'l`.¡lidic|_r, pt'l'lm|n_'i‹› :l_us (lvswnlug'as (lcaualrums, que “pós
_ _ '_ Ési trouxm'a aquulla 1:1.1llauludu1m_'n:|fl:› _d Alm-u.
.fg/'Fl Sessenla :umas de cuplivesru :mlmntv para umI pwu de hernes, para um

-' ` pnvn que, puff-mms 81mm d'awm mwgflflflä, l'mfu Idvuuuhrlr _murus mares, oulruâ
praias, ou tros povos, è prm'uçuu _rlmuusmflu. è um ugmusur lvmu !

:É _:e mlrviuúlu. qnv uh'umuu u fuma 1l mil-vs. znmll lu Ilu* hnuwulrs. dvscnln'm
-"“;'_':`nuvus mundus nu Amvricn, .Miu v- .-\!'|-i‹':\, nmlv :1 sun nusmlíu v uri'nlu curupvu

1 ill

' 'f *fãprimvim nrvuruu o glm-iusn e voncmmlu ¡wmlfm uma (minas. çujz. ¡mlnrdfm'e gil).
" .gr-'Lívia nações mudlgmus [uns ilheus), pvlu 'du'cz'm das factos cumurmumlus, llu- querem

r'jfgijlzzusurpm' '
" _; ‹ Vultns veuer'àndtm Ela D. Affonso He'nriquos, de D. Diniz, de D. Juãu l.

_'‹lo I)_ Num Alvares Porvlm. dv D. Manuel. ergul-i-vus. Imupuuhuø vossas espu.
dns glm'iusns r- victurinsus. vindv expulsar du tm'ru l uvrilln du [mh'iu ns traido-

-l-m, dg (jiu-¡gnú'üus dv Mun 'u o Miizuvis (la1 Vasmn‹¬vllns.-esses¡_purtuguuzes de-
_ __;_;¿_¿_ gpn¡›¡-¡¡dns que cmrogurum v vvm m'um'u patria u Cusit'llu l

F "112; fz. Eygupiwns, vom-mudos lmrnvs de S. Mumwlv. dc Vul-de-Vez. dos Alo-
._ - . "gxlpims' de Aljubarmm. :lu \-.-|l-V‹~rdn. Vmude» quvbl'ur; as algemas e as gargalhei›

ras, que npcrlam e ruxcium pulsus portuguezfls l
O U I O fl O I U Í

Mas. . . silvur'iu ! escutam portuguvzvs.
5.5.5 vullns vnnvm'sum profunda P sr'riumanlr', culdntlnsrs'ule.
Sãu-.Iuím Plnln Ilihf-irn. D. Aulão :I'Aluuulm D. Miguel de

l-¡mciscudc llu, Jm'gâ- [lv .llolln f: PMI-ode M
1 v l'f n

Almei a,

Hossontu unnns do cuplivvlrlfé a murle 'pm-n PMP ¡mm duslvmido. nusudu-

Silencio, pvrlugunzrs l
Rcspeitn e veneração nos seis ullns que passam l ;
São os ulwfes dus cunjurmlns E São os iniciadurcs (lu gloriosa restauração; _- à

du l.° (lu Uvzmnhl'u (lu löáll l _;
n .. °, ' .- . fil._El:1‹_mtul.:› do lS-lll .mnwm-sv un Jurcllm de D. .flutua d Almada us. clwl'fls .LL f

da unnJuruçm, para uu-.omlurem nus menu: :lc levar u cfi'elln u redcmpçãn de Pm..;¿.-'_ ¬-
lugal. ' lflëä'f; `

"Pr ' .João Pintu Ribeiro. que delinenu e traçou u plunn (lu revolução, 5 pn\-i;u}n_,`_`,, '
como emissariu u Villa Viçusm a cuuvuucuro duque da Bragança a acccltaf a cc-*m'í- l
rõa e o thruno «lu Pnrmgul " '~ 4"

(i duquu da Bmfmnqu rm'eiusu, hvsitu. regvitu. ' É* `
Mas pmln ludu u vluquum-iu. u :zulmv e :l nmluula do grande p, ¡¡1¡al¡53d0__;.¡_-.

jurisconsulm .Iuím l'iulu llílwim, um! wmvx-m'è e duvide ouvimuflo duque do llva» :5.31
guncu. u Imulwm num-“rw ¡ru-:z is-m u lullumuriu da duquezahquu :mms qumxsoç; ig
minbjumu hum do qm' ffuqm'sa mm a rula. lášf; '

0:' coIu-mlusvslfw Ilmp mm :l szwulllr n lyvunnicn e fvrrcn jugo de Cuswllu."'-;_ã;;-ñI `
Ou u duque :uu-um P u :u'clnmudu rm, uu m cuujurudos cscnlllcm qualquer??? --‹

1' outro, nu no ultmm hmm' (ln (lcsuapum se cnnslílufun um I'L'pulllicu. 1%?
~ `.'. à*l Esll pncluâulu ¡mís :1 rm'uluçufl, que hudv fazer vslullur us gurgullufirus que'f'"

ÊemnugumlmGlluunusus-¡pulsm'¬ purlug'uI-zvs. _- :11.5.
; Svsul'utu o um' liflúlgus P trinta vqu um unlwos. mm sms pruufllvlns, ¡Ile-_ÍUÍr

I dns rm llieu'us du'rgm:|~àr ao lvrruu-u d.. Paço uu manhã do dia l.” de Dusc'mln'o" "
. da LA l. ,4-95
l Ali a um signal cunvvnclunul-um tiro de» pistola-vnlrnm no Paço, mnimn'ff.
Miguel .le lluscum-.ull95, svm'rturmdu Filippe. lll, e a rovuluuâo se cgpmia desde o :E
Paço lulas rum: o praças v pulo pmz tudo! ` çzä` ,

(mm :a murlr de um su huuuuu, rengnlu-se. restaura-se. l'odime..3p um DIN-055;;
' uma menu! :___

lu: :mulumudn n duquv do '3 'ngunçu D. .lou-r W, na í'vli'z. uu'uluçím, 0 vom a'êêš'f-R"
-revolugzun m-ulmu mluspnusmn do ll:|.-t.‹llu, e cum o dcspulisum u Lyrauuiu 0.112. E."
cum u lyruumu u cup lvl-¡rg! de. 60 annual l; nçfâšífl

I'urtugul'zvs. curvar-ms pmmnln na vultos vonoruudns d'uqaellcs hcr005"' z
da llbm'úl.|d.›. (h. rcstuuvuçfm. du r smrrniçfm de I'ul-Lugull ,- '- I

bulvé um l.” do Dczcmbru de 16-10 1 “fã
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0 Commercio de Guimarães
*vetoriais

lista ni tela do discussão
a Junta tim-al, que iullueucio-
tio e (lit'lglilu pr-lfls magnifica
flo g‹›rcrmu,¬ão do districto.
entende puder tllspi'lr tl'estl'
Iori'ñu como se fosso llurgo de
invalidus ou de menequins qmI
se. deixasse iluminar poi-vonta-
de tl'mitrvui w: ohflvcesae au~
alamaleltrz. do qual'pwr pilu-

tomiuviro.
Na carreira vertiginosa

d'r-rros que cucelou. quer
obrigando as juntas da paro-
chia a lançarem entre till a
8|°|0 sobre as contribuições
gomes do estado para a cons-
tl'ureio ile cru:ili'rio=. qu'er ile-
sanrturlczmdo os nossos repro-
sentantcs quando paguem pe-
los nossos interesses. quer nim
c mcedcmlo vias dislrit'taes de
eouunuuioacão com esta ciclo-
de. quer' emtim 'procurando tri-
dos os meios de impedimento
ao riosso progredir. ella. a
junta geral. que devera ser o
representante dos seus con-
celhos. que se insurgcm contra
o pltautasiar d'essa parazitariu
que so voe engranrlecemlo á
custa de alheios, é u simples e
genuína expressão da vontade
tl'uquelle que julga acertado
satisfazer as aspirações do povo
com quem mais intimamente
vive.

Àparto os poderes de que
o investiram. claseiücalnol-a
de despota.

Despota, que não sabe que
ante o ilcspolismo, ha a 'fé e a
convicção nos principios justos l

Dospma. que julgando ver
sd em volta de si ¡lot-es o sor-
risos, não pensa na guerra
crua e soneto que lhe pode
movel-um concelho que se pro-
tvmle humilhar, mas que tem
vida.para luctar.

Despota, que pelo facto do
H-ruma cique a protege, lei
barbara e iniqua-u de locu-
pletaçño. entendo poder esma-
gar tudo !

Despoto, que sonha 0m
ealara consciencia livre que
luule levar ao pelouriuho tla

.irrisiio actos e coisas... bem
bonitas de apreeiaçuo.

Despola, que sonhando
um ¡icinado torpo de vingan-
ças, entendo estorvar o noi-'-
i-.U cantinho para u progresso;

A nussa via l'i-rrea que
julgavam nunca concluir-oe,
fel-os euràivcccr; a recorna-
çâotla nossa exposição cheia
de mimos imlustriaes. enlou-
quece-os; o nossoil'lilefl'rren-
tiemo pela exploração eullmli-
ea e o amor sauelo ue devo-
lumas ú liberdade fa -os tolos;
a nossa af :oximaeilo do
Porto, irrita-os; e a nossa ri-
queza ea nossa boa vontade
para o bem, mello-lhes medo!

llaiva. loucura. desespe-
racão. maldade e medz. é o
que -usuem os (lesbaratado-
licor? no futuro, na recuo e
just'ç i. os desbaratudos.

E a sorte dos que se vin-
gam metto do ao mesmo tem-
po. que se emliriugam nos
t'cstins onde o-possumuos sober-
ho,` activo, arrogante'se impõe
ú descem!

Gonfesaemos que é triste.
muito triste-ver nas mais sim-
ples coisas sombras inimigas,
sonhos oulle pilulutes de violi-
mas sabem da farinha. desloc-
z; .nzlo-se d'ulgn'tes; onde n dy-
:r-ouyio vinga a exportação l

'l'enhauiis l'é que ainda
um dia havemos de lnarcar na
nossa historia mais uma pn-

gina dourada. como aqusllas
que ainda lia bem pouco lille-
recrutas no pai'f. inteiro.

-sepuralulu-nos dos que nos
¡rala-m. dos ipu- nos uam-paul,
e procuruml.. um p .mandou-
o tlistrit'lu do l'm-Io. I

palavras tl'uiu Horno Êll'islu'
conterraor'o, que mu dia disse
ante os representantes rla im-
prensa tltl Porto-qui' o :lia rm
que Guimarães fosso um :ii-re-
lialtle da rialarle invicta seria um

lll-:uio sincero e rnllmsiasliro
polos nossos representantes a
junta geral. que iodo tlrfmder
no nossos direitos, foram ali
turbulf-utamrnte recebidos os
seus protestos.

Deolo.
milw-

soL lhcuvomio
Entre varios casos de incenFo

atuado pelos raios do sol. acha-
mos curioso o seguinte. referido
por Migol Bistes. de Galatz.

lim dia do verão passado. es-
tava elle, ao por do sol, com o
seu 'zollega l'lacopeulos. professor
de grego, no palco do lnsti'oto.
quando subitamente repararam
n'um pennarho de fumo espesso
que sabia do quarto do seu college.

Cor-eram alli e viram, com
espanto, que os raios do sol. inci-
diodo sobre uma garrafa cheia
d'agea, que estava no peitorll da
janella, tinham sido concentrados
pela garrafa e haviam posto fogo
ao cortinallo.

A garrafa era de vidro vul-
gar e de forma qoasi espheriea.

Estes inl'endins são muitos
mais frequentes do que se. julga.

Attributrse á mesma causa o
incendio que se declarou nos disc
5 a 6 de julho ultimo, na floresta
de t'ontainebleau. e os dous que
se seguiram aos prendeu f-.alores de.
julho, e aiii, entre lius d'este moz
e principios de agosto, devoraram
mattos na àrea do quest com he-
claras.

------_I_----

A CONTAGEM DAS HORAS

Diz o «Manchester Guardian.,
que a partir de i de janeiro pr0~
xiuio, no obscrvatorio de Greenwi-
rh principlarâl a contar-su o dia a
partirda meia noite, marcado por
0 até iii. de sorte que uma liura
da tarde será indicada por t3.
duas horas por lt, e assim por
diante.

Esta modificação, acrescenta o
mencionado perlmliro. sorri prova-
velmente o signal da adaptação
em todo o pair. .l'cste novo morto
de calcular o tempo.

tE' de crer que os caminhos
de forro, em primeiro logar, se
conformam com isso, ` poupiu

Lcom o novo melhoria não se prem-
se usar das indicações antes ou
depois de meio dia»

MACACO HCENDIABIO

Noticia uma to'ha parisiense
que na Garenne de Columbus, pe-
gara logo u'uma pequena casa de
campo, cujos proprietarioà esta vam
ausentes.

Apesar da promptirlão com
que chegaram os snceorros, o pre»
dio foi iuteir.uu'~ut ~ devorado pelas
cliammas, e investigando-sea cau-
sa do incendio, tl‹l~'~c«lil'lti›se que. o
fogo tinha sido lançado... por um
Iuacaco.

O animal, vendo-se á solta,
começou de passelar pela habita-
ção: entrando na roslnha deparou-
se lhe uma calm de phosphoros
com a qual voltou para o quarto
proximo. Alli acendeu alguns phas-
phoros lançando fogo aos cortina-
des que ¡mrneeiam ujenellas. As

\ .r l . Vlas-la scr-i a uuus brilhante

llrc dal-nulo por ultimo as'

flui; mais felizes, sullmlins um I

t':\.itttâ||.'|‹ itivtttiltlo'fli'nltl-Sif will
vv a umas roupas ||uu se achavam'

tornariam, .land-'i ist-i lugar a -lae al
'am fossa ._t|_|t.'ilm‹~utl distraída
pulo iur. odio.
:Ip-._Juli»

Uêlireliíi'iidestinam:l .¡._- _. ¬__. _-_ ___
l. N_um dia mino ostr- uão se
pode .ser turnos que um :leio-tado
patriota. a nãose pode ser mais`
que um irrarmiriliavrl inimigo iii-1
toda a. população . . . luasrollual
Ilu duinha reino.

Em tempos idos. era de praxe.
no dia do hoje. mandou-urso para
os :um lan-:milV .pâztutiilalr de hour-
tes'ilyuamtàailuà .le euthusiaslno |l21~
tt'iotiuu. v perl: Il'l'erf'lil a< mas lo-
go de manhã, pli'larmmires del
grandi- unJ'flrlue. hulhulo :to l'rio
e. de vingança o hyuiuo :la restau-
ração.

Tutu isso sr foi acabando e
, reduziuiiua um simplesqsportacula
ido gut, em que mais :lucia 'líI ru-
;ruo'oi: ponham em pfripírfodo reler-o
=as façanhas dos nossos a .itepassa-
dos.

Hoje . . . nem isso
Vai passando ilcs'iporccbida fu-

' gindo para o es-.plecimeuto esto rin-
lta memomvel da nossa historia. o
lnem ja existe chefe de faiuilia que
' soube ler ao serão, rodeado dos se-
l us. á luz suave de um candieiro de
azeite. nqnella pagina brilhante
em que Fillipa de l'ilbena armou
cavallciro seus dois filhos ainda'
crianças, e os mandou para o cone

bate.
Tudo isto seria patriotico,

mas eiapteticode mais. 0 que
não noel' dizer que o patriotismo
âmbasse . . . mas cada muito cai

o.

l

Invasões não as tomamos...
nem as desejamos, o que fez dizer

. a alguem;
«Que apesar das appareecise
Nie smnmt uns vis pacholas
Ineasâoitc pinus . . . vá . ..

Pero d'kombrcs :um aos gusto I
-i~l Usos sabe o que nos cuz-m
Ainvaàão dushcspaaholas. . .n

Um movimento espantoso. es-
ta serrana, no caminho do forro.

Wagons e wagner-tes mpletos
dospejàram para a cidade ¡miami-rs
quantidade do casasfio palacios. :lo
ruas, de largos, da jardins. de ram»
poa, de Immortal, de grutas, de
mmztes, florestas, emitiu um inun-
do inteiro . . . dcpapol. em segun-
da mão.

Neila menos que um scenerin
completo adquirido pala Assiwiação
Artística para inaugurar a sua sala
Ile este 'ta-*uhm

(tinta the seja prapiria a sorte.
un que tnuito hole i'llliltr se a
não tizzo'em descer, :até ¡intalar-soI
com o lauro-ria. uma .subir ati»r
li un'zu'ear com o thcatro O. Allure:
sn lleuriiurs; ou p ‹r outras pula-
\-m5=_, salão .'la Assu-:ação Artistt,
ea dove. 5m' um logar fmflrte lift`
pass-i ir sim pojo, e, ao utosmo
tempo. amidoce puxou edu' Bem
imcommozlo, cmiƒortabtemuue.

Ç

i Ú

O S. Nicole: bateu-nos á por
ta e entrou-nos pela -casá dentro
sem que. de tal dossemos fé,

Será que agora ‹ entre co'u
manos estrondo que n'eutros tem-
pos *t Não. O estrondo e mai ir
actualmente, mas o barulho è muito
menos, o n'isto ia grande parto do
S. Nicolau' para.

Diminuir-am os tambores e
juntaram-the a inuzica; engrinalda-
ram-no com flores e galhardetes,
como se flores u bandeiras pulos-
sem substituir os ditos picarescos e
as ideias engraçadas que realcavam
u classico S. Nicolau. _.

E' que. então, o S. l'iicofau
era de rapazes, bojo é de cream-as.

lia costumes que se não po‹
dem medemimr, porque moderni-

Jllt expedido da tomem T

_ para a feira dê'llasto, ticando a ci-

de t dezembro de 18%
oro- l salmo uoäcueram, o ucgonoraodo , consta-nos que Já na um aucto lor-morrem.

U S. Nicolau modernisou-se e
iiogeaemu: ouve morrer.

De pi'oƒuiidir.

Q

Ú l

› _ il condemnaçãn oorrcclonal iln;lll."" lsur.
Silva Lisboa turu dado que foliar ;Mu;I-'illiães Brandão. lilho do nosso

I I ¡preflulo couterraneu o amigo n
Lhuvem as mamfestarfies so- , ill.m sur.

no tuonll.. politico.

bro o Limoeiro. e .1 multidão re-
publicana eleva a apolluioso o Seu
curreligimmrio nitrfgi'.

Foi um evidente erro politico z' Jesus da tirou.
o proieâso cf'uitra Silva Lisboa; a
sua conileumnrão foi a lanceta que
saogrou a já debilitada inomu'ehla.
e ras-,tou mais largos horisontes :i
revolurãn.

Entretanto um jornal extra~
miguolistum «Esralpelo o Di'astirov,
perante a continuarão papai do
revAyres de Gouveia para bispolde
ltothesaida, dádbe um ataque epo-
pletico e morre.

O miguclismn fulminon esta
nomeação e o flltlsralpollo,› intran-
sigente, t'ajase de lurto e morre
dando vivas a D. Miguel e a reli-
gião catholica...renegaudo as de-
cisões do papa.

Os liberaes processão um re-
publicano. ` -

_ Us republicanos glorliicam o
oiartyr.

Us mlguelistas lolminam um
bispo.

Tu'to à excellente no paiz das
excellencies. `

_ Dizem que entre as muitas
vistas soenograptueas que vieram
para o Salão, encontrou-se uma
avenida. › .

Haveria engano dedestioatarie

Sergio.
__rnr. . .. __._ __...1-:_._. _."'¬.!!..`.'_..._ _.

ëlcišrizlria
Berviço policia;

Apeznrdos esforços da impren-
sa local o serviço policial está
multi longo do satisfazer às neces-
sidades do publico, que tem direito |
a .ixogir uma compensação dos seus I
sncrilirios.

A verba importantíssima cam
que contribuintes para o corpo po-
licial tltatriclnl, exige um serviço'
muito regular. que não temos visto, l
epa-.tar das repetidas providencias
que tuuos podido à austeridade
administrartiva.

Não e por falta de zelo e acti-
vidade que o digno administrador
do cone lho tem desattendiilo os
clamures da imprensa, porque
conhecemos a lsua energia, mas
talvr-r. perfim-ronhecer pouca vontade
no chefe'tlo districto em atleluler
à: justas reckunaçíies dos de Gui-
marãus.

Seja porem como for, é certo
que 0 serviço da policia não Satis-
faz, sendo, por tanto. urgente que
se tomem ipi:t=.|uc|' providencias
tendentes a rogularisar o serviço
policial da cidade.

A maior parte do destacamen-
to de policia`l vaqui .estacionado foi

dade sem policia.
Na quarta-feira, na estação do-

caminho de ferro. o marliinista do
2." combnyo da manhã. apenas sa!-
teu em terra, deu panralaria em um
conduetor, havendo gritos de .Aqui
d'el-ruin l

O ma'hinista vinha embriagado.
segundo nos informam. e embriaga-
do voltou a dirigir o oombuyo das 5
horas da tarde l . . .

Se houvesse policia na esta-
ção do caminho de ferro, a closer--
dem teria sido evitada, e o machi-
nista não seguiria ombršigado a sua
derrota. Isto è grave e u oito serio
porque poderia ter havido um gran-

. terra rla

:le sinistro.

mudo.
De novo pedimos providencias l

ä.

Enlace

No dia 27 e na egreia paro- 'l
cliial do Bomlim. no Porto, uniram-se polos laços do matrimoaio o

Muito Seliei'iuun do

Sebastião Augusto deMagalhães liraullão, digno juiz ilr-
diuaršo d'rsta comarca, com .1
ea.” sur." ll. l-`eli.~=urda ltosa de

natural de Villa
' Nova de l-'aatali ã i.

lfomm .padrinhos por parte
do noivo. sua irmã. a exe.” sor.l
D. Theseza Elvira de Macabeus

lBi'nuilãu Motta Prego, esposa do
ill.” sur. rlr. Antonio Coelho daMotta Prego, digno presidente dosenado vimaranensa, e por parte
da noiva'o car..um sr. dr. delegado
da comarca de Villa Nova de Fama-
licão.

Aos jovens e illustres noivos
palabeus muito sinceros.

Z:

Regresso

Rograsson do campo a ex.” ser!
D. Rosa de Meira Miranda. esposa
do nosso estimam! amigo Ill!no snr.
rnmmendazior Manoel .lose da Silva
Miranda, acredllcdr negociante il'05~
ta praça.

=

‹ Fallecimentos
O

Falleoeu na quinta-feira, pelas
9 horas da? manhã. o'csta cidade.
o ill.” sr. Carlos fla Cunha Ber-
ranre. pao dos ill.” snrs. dr.
Antonio da Cunha Ilrrrance, e AI-
varo da tillaha lterranre, e irmão

.das exoƒfi" sro. D. Maria Jose da
'Cunha Bori'ance,li. Anna da Cu-lnha Barranco, D. Thereza da Cunha
Barranco. _e tio dos ill.”m srs.
Domingos Leite de Castro, drs.
José da Gunllajísampslo e Alberto

.da lillulia Sampaio, e Antonlollurla
llrlluišo de Magalhães, cavalheiros
muito intimados entre nos

O ca-'Iaver do fallecidn, depois
dos ollicies tunebres. que tiverem
logar na egreja de Santo Antonio
dos Capuchos. foi' sepultado no
cetniterio publico.

A toda á familia do Ínllecide
ienvlamos a expressão da nossa
ceuiloleucia.

_ -Tamhem' talleceo na segunda
t-ira. às 6 horas da tardou revd.”

'alihaile do S. ltzuuäo de Arões,
João Antunes Moreira, do concelho

- tlu Fill't'.
Depois dos oflicios funebres,

que tiveram> lugar na egreja do
Areas. foi o .'.ailavcrV do respeitavel
parocho conduzido em carro fune-
rai'io para o cemiterio de Esturíies,

sua naturalidade. sendo
acompanhado polos seus diloctos
amigos os ill."um sm's` Dr. Oliveira
Peixoto, P." Clementino, Souza
Lobo, Rebello de Magalhães,
Oliveira Bastos, Cruz Dantas Gui-
marães, dr. Florencio Monteiro, dr.
José Florencio Junior, P.° Miguel
Rebello Novaes, Barbosa di- Gui-
marães e :noites outros cavalheiros.

O fallccido em um sacou-lote
rcspoimvol pelas suas virtudes.
bondade e caridade.

Homem morto

No sahbarln de manhã appe-
reccu morto debaixo rt'uma moda
de palha no logar da Veuila. Migue-
Ria .le S. Lourenco do Selho, sa-
blu'bios` d'esta cidade, Antonio Fer-
nandes, jornaleiro, morador em
Freitas.

Em caminho d'esta cidade pa-
ra a ultima t'rcguezia supradita, apa-
nhou-o a morte no logar indicado,
nonrle palio que o deixassem pre-
lluitar debaixo da moda.

Morreu com o frio da noite.
Pelo juiz ordinaria com o res-

pectivo escrivão e perito o nosso
prnsarlo amigo e distincto clinico
d'csta cidade o ill.” sr. dr. Joaquim
José de Meira foi o cadaver levan-
tado. e verificandwse não haver
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crime foi ordenado o seu enterra-
mente.

Agressão

Na quarta-feira o machims-
tn que vinha no 2.” rom'nojo da
monilã, no eiinëur ã est-.leao de
Villa-Flor, opcoes pós os pes em
tic-m. ngrgcdau o "ou iuetnr.haveudo
pintos da càjui ¡toi-ven. `

äéëundo a‹ info-znuçms _que
p'iiln'lnos e que ¡vtjnttnfnu hd:
.fim-m. u vne--hinism vinha amorim
Ez; io tendo bebido hnstunte agitar»
ci'u'ittt. _ t

U O mesmo inactnmstc tentado

0 Commercio de Guimarães
Passamento

Full-mou hoje pelas 7 horas
do mmhã o sr. Albano Cainnuhi
Corte-Reel, habil typogrnpho d'es-
t3 unindo.

U fallcrido. que trnhnlheu n|~
numas roms em nom cosa. oro
um excedente mico, leisnuto por
isso grutissím'is rueordaç'ies.

Foz á sun sima.
._ --..¬.-..._,, -__-......,¬m¡|._“nisrn'nietdõus 'niveis `

Audiowio de 2? de novembro

L' clnsâe. l.°i›fli|-io. Fren-oicde com os radares aiooolicos,
seculo no romeno das b borne'4
df tecle. sem .joe houvesse umaI

sli pessoa que contasse ao seu se~

f~ : e to. I
U mFidlimnr-.nte não nos consta
que houve-_-i desgraçav alguma,
mas podia novel-a; por isso chu-
mnmnâ n atti-uÇ-ão do digna gerou

cia do caminho de ferro de tzulmg;
rãns, e com especialmente do exe.
sor. V¬-lloso, sempre tão eeloso em
attendcr às rectamnçalies da Impren-

:u'a este assumo o. _

sa, I,Tambem pedimos ao dngnoÍ
administrador do concelhoÚ para
que. esteja sempre na estaçao de
Villa Flor alguma pessoa que repre-
sente a ouctoridmle, visto que não
tm policia. a i'nn de por cobro a
estes abusos.

.__

Festejog eacholaa
ticofi

Ante-homem. polos 7 horas da
noite ten entrada u'eàtn cnludo o
cl. z-zio pinheiro. _nne era tirado
¡or autns do bois, acompanhado
por muitos estudantes e uma ben-
dn o` ¡nn-ice que tocava o hymoo

Hit' D.
who tlihoras'foi o pinheiro has-
teat'ø n.) campo de S. Frauslãw

Novo dranla

Publicou-se em Coimbra um
novo ¡1mm! intitulado ¡Omdm
lionrtqnerdevido e _brühaote peu;
do distinc o' acedemtco da Unrveo»

sidvde. Carlos Brega.
E” em 3 :n tos` e. traz uma corte pre-
facio do uomvel romancista Camillo
(Iiifltello Branco. .
Vamos ter. _

Agradecemos ao auctor a fter

Procissão

Saiu homem, como havíamos noti-
cinfiu a proeissãocommomurntiva do
nnuiveresario das Almas de S. Paio.
indo no cemiteriu puhti'o. A procis
são ora ñompauhuda por bastante gen
te.

g

Juiz «exemplarn

E' insospeitu s seguinte noti'
eia. Pertence ao ¡Jornel do Com-
mercio.. de quinta fcirn.` t'açam
favor do ler.

.Garantimos a euthenticidade
do que vao ler-se.

Chega ao editicio do tribunal,
um pouco depois da hora costuma-
da. unidos sure. jurados, e, como
não soubeem- homen' certo por ou-
de entrar na sela da audiencia. br
te a uma porta, a primeira que en-
controu. _

0 juiz-0' ethical, abra eh
e ella porta, que sempre quero
vg? quem bote.

O omciel abre. e appàrece um
vulto respeituvel, um general re-
formado. v

0 juiz-Que e que queri. . .
-Eu sou jurado, e. .. _.
0 juiz-Ora ponha-me já os

quartos là fora! _ h
E accrescontou em er de com.-

meutarios: I
“It-mem. eu dave dinheiro

por uma roca como e sua t
Imaginem os leitores que suc-

cedeu este caso ahi n'alguma ahleo-
la T

Não. meus senhores :_isto deu-
ee hoje no 2.' districto cmnmei da

cisco .lose Mendes Guinmrãee. e
mulher. d'esta cidade, com José
Luiz Ferreim, d'esto mesmo ci-
dade. Escrivão Coutinho.

6.* classe, 5.°olticio. Fran-
cisco Candida Dies Pimenta, soi-
Ieira. e e maior, e Anon
Ermelinda Dios Pimenta, c mn-
rido Antonio de Carvalho Gul-
marães. d'esta cidade, por falle-
cimento de seu pac e sogro .'lia-
nuellosè Dias Pimenta.. e inu-
lhcr Bernardino da Costa. mora.-
dorcs que foram na rua de D.
João L”, d'esta mesmo cida e.
Escrivão Abreu Vini lu,

*Atendemos `
EnrrAL

A junto de porocln'o do. re 'mio
de S. Joäo Baptista o estel-
ljes do concelho de Gui'mn'ãcs,

Faz publico. por este edital,
que o orçamento da receita e des-
pezu do corrente nuno civil de
lSSi, se acha potente ao pnhiico

r espaço de iG dire a contar
dia). date d'este. cursando pre.
sidente ando secretario da junta'
bem como outro de cguui thco
na casa da camara d'estc concc
lho do Guimarães para quem o
quizer examinar e fazer as rec-in.
moções que lhe ronvier.

As reclamações devem se
feitos no referido preso acima io'
clicado em casa do prosidut-
da junta. de parochia.

Junta de purochia de S. Jo-
ão Bo tista de Castelloes E3 de
nove ro de 1884,

0 Presidente.

José Maria de Cruz

(4-06)
C I MJustütcacaone ha-
bilitaçao

(2.` publicação)
.. ELO juiso de direito

š? d'cste. comarca e ,cer-
tori'o do escrivão abaixo essignw

"dö'iforrem editos'de 40 dies. que
comcçnrão o correr da publico.-
ção do ultimo annuurio. a oitnr
todos os interessados incertos
que se julguem com direito aos
hcos do ausente Antonio Alves
Torres. ausente d'este reino dr
Portugal ha mais de i eonos,
pois vao ha perto de 20 nunes
'sem que deixasse legítimo pro-
curador, para rontesterem que-
rendo no terceiro audiencia d'es-
te jniso depois de accusoda a ci-
tação, a. qual accnsecão terá lo-
gar na seguln'lo. audiencia pos-
terior á citação, a acção de jus-
tiiicecão c habilitação, em que
ano (j, rtificantcs requerentes Mu
na Araujo, casada com Domin-

gos Pcreirndu fregucziu de SJuão
das Caldas. Emilia Ribeiro. coort-
da com Domingos Srtlgn'lo, du
mesmo fregueziu, l'-`ilo|nen.t Ri»
beiro, rosado. com [hnningos Bi-
heiro. do fregue'riu dc S. Miguel
dns Caldas. Morin d'Àt'nujo, cu-
snda com Antonio Monteiro. do
lnenr da f'ortn. freguezia de S.
.Salvador de Tugildc. Josefa d'A-
ronjo. rosado. com Antonio da
Silca, do lugar do lirjal. fregue~
zia de S. Faustino de Vizelln. e
Anna d'Arunjo cusaula com Joc-
qnim l'into. do lugar do Assento.
da mesmo fregneziu de S. Faus-
tino: e bem assim mais correm
ed itos de G menos. que tao»-
bcm começarão a correr da pu-
blicação do ultimo nnnunc-io a
citar o dito ausente Antonio Al-
ves Torres. para no dito preso
de 6 mezes. so fazer representar
por si. ou por seu bastante prov
curador u'este juizo, soh pena da
dita justifica ,fm e habilitação ser
julgado. por sentença o favor dos
justific'tutes requerentes; dci-lu-
raudo-sc que os audiencius n'e -
tejuizo se fazem todos as sc-
gundas e-quintas-fciros do cada
semana não sendo feriado ou
sentifirndo porque sendo-o se fc-
7J:m nos innuediatos e sempre
pelas 10 horas de nmnhã. no
tribunal judicial d'este comarca,
coliocado no extincto convento de
S. Domingos. d'csta. cidade. r

Guimarães, 13 de novem-
bro de 1884.
Verificado.

Santos.
0 escrivão,

G ,1 iiade publica.
Joann 'hint'iân viu-

vo. de. 99 nunes. po-
rolytieu. morndorn nf'
run fl i .treelln n.” .'33
imploro (lu caridade
pub íon 11:11s vsmol
pelo :mtfl' de Den-A

h :llll Illl ill
'LLQEPLNARDO José de. Silva.

E: mudando de» rua de S.
Dnmaso a sua antigo ollicino de
calçado, avisa os seus os.” irc-_
guezcs de ue n mesmo fico de
hom avante ocolisadn nos fundos
da casa o.” 3!; do largo do Uli-
veira. aonde. assim como no do-
posilo d o mesmo largo, se tomem
eurounucndns do toda c qualquer
obra. com cuja execução haverá
pontualidâuie e esmero.

Guinmãc-s, 29 de setembr
de iSSft.

Venda. de casas
*fl àENDEM-SEduas moradas

' . de casos rom os numeros
89.91. 93c95 na rua do Ca-
mões. `

Quem quizer comprei-ns di-
rijo-se eo illmfI sor. Frnnsisro
.lmqnim da Costa Magalhães,
Campo do Toural.

(95)
Go-por Teixeira de Souza

Mascarenhas.
(105)

. " .- ›~ ,-'L._.

2.- publicação

Ú ELO juiso de Direito do
*š comarca de Guimarães

e no tribunal judicial. collocndo
no entincto convento de S. Do-

1 udugos deste cidudcnle tem andar
em praça e on'rematnção, no dia
i-i do dezembro proximo, polos
ll'horas do. manhã. a s-vgtlinte
propriedmie:_0 campo do Fun»
dee ou Arieiro de Cima, site no-
logar d'cste nome, do freguczie
do Santo Marinho. d'Arose, d'es-
ta comarca, com todos as suas
pertences c caminho de selfvidãu
publica. louvado na. quautlu de
lãfišttiOO reis. lists propriedade
vao á praça. por força de execn
ção ce ojuizc meznrios da lr~
mem ado dos Almas. da referida
fi'eguezia, movem contre Narciso
Ãntuuiu Peixoto de Magttlltãeñ,
nulher o outros, da supraditu
i'egnezinI tpara pagamento du
¡onutin de cincoonta e sois mil

e mmrcnta. reis e seus juros de
cinto p o' cento ao enuo.

l'or isso. pelo presente são
citados todos e quuesqucr credo-
res que se julguem com direito á
referida propriodzule, para no di-
to dia hora e loool comparece-
rem, querendo.

Gtilnnrãcs, [7 de novem-
bro de 188%

_Verificado

0 juiz de direito,

Santos

0 escrivão do 5.' oflicio

(IMI
Joaquim Ignatio d'étbreu Vieira.

rf_dc.
¬v .._. `

iFHZEÊdBHS

Cnchemirns pretos o de cor mm
vesti los; fontes. setins lisos e Io-
vrslos pretos e do cor; per-
cacs para vesti los: dormscos. cro-
tooes e outras fuziui-is para es-

Imlhu e selo; eev:|h11a=, madri-
Eoss e copos; lucrjuezinhus, Íi-

Ous, etc.

I de dezembro de 1884
RELATORÍO

ll; i xpl ic o ln'i'.tstl°i:ll.‹l-› Gui
, ul: rãcs. promovido pela socio

d'efe Rio tio; Sarmento.
l volume do 26€) paginas 300
Pelo corrcic. . . . . . 350

Pedidos a Adolpho Sulaztl'
-Gnilnzn'ães.
zaxposirài Indie-.trial

de (iuimmãos
fãs ses. expositores e sube-

' criptorcs. u quem. por
se. ignorar o domicilio ou por cs-
vjnccimento, não tenhu sido cn-
vindo o Relatorio do. Reposição,
podem rezjuisítul-o no estabeleci~
meutodo sor. Sitve Caldas -
Towol.

_Gmmurães, *29 d'ontu'oro de-
lööft.

fl secretario da commissão central,

Adolpho Seloozu'
Companhia. dos

Banhos de Vizella.
Oil ordem do Ex.” Sur.

' e' Presidente. convido os
sore. accionistas a reunirem em
assembleia geral. no oscriptorio
do companhia no rue de Paio
Galvão. no dia 9. de Dczem'n'o
pelos 10 horas du manhã. para
os fins que. constem dns cartas
convocotoms.
Guimarães 17 de Novembro de
1884.

0 Secretario da meza

, "minimo
tofon; puunos brancos. lenços dv'

Antonio Jose Ferreira' Galileo. ._
-(Il}|)

,tioDniG-o Du S-z um Mnclâoo

MIUBE E3155

Lopes; Infos o mantas. para
ln'ufou e senhora; rctroz: fltns. no4
ros. rentes. tullos. netos. cone-.os e
tolos os promros nom chances;
gnzn'uic'les ouro vestido e nnsnro;
tiros horlnlas, collnriohus e pn-
nhos; nlgolii.) do to In-z os qualida-
des: colletos pnm senhoru;`perfu-

1- movies, chi, stearioa, etc.

89 entre De voUmL 90 -
GUIMARÃES

DIAS &

sortido para inverno:

pia' em iii).

principinr em 850.

mencionar.
Alto. novidade em golden com fio d'ouro e de

d'ouro em diversas l_orguras e foitios.

_ CAMPO DO TOURAL 16 A 18

IRMAO
Dão parto a todos as em.” freguczos fjue já receberam todo o
Lãs para vestidoe2 tecidos` mvos e cores lin tissimos, a' princi
Vcllullos. sedes e outras gnefuições porn vestidos.
(lupus de. molhe e cosimira, gostos lindissimos.
Cnsoquinhos de casimira e molho. para ercauçu.
Um imponente sortido em saias dc cusimira, malha. e feltro. e

ä

indissimos gostos em chuilcs para senhora.
Cosimiras. fcllros e llunellus para confecções.
Cumisolas-collctes pure home-n, senhora e creancn,
Colendo de rasimira. onrelo, tapete e feltro p'n-e agasalho.
Lenços. lichiis. camisolas. touros o outros artigos de malha'
Cobertores inglezes em diversos tamanhos.
Mnrqnczinhus, regulos. colletes do espztrtilho. r'tges. franjas

saccas de couro, meias, piugas o muitos outros artigos dificeis de

prata,~e meu

- .
ut
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mirins
a

DEFBSITG HI WIIIIIRIES

.ima nf ami-:i

une-su cum pm'fi-içân, i'zipãzivzƒ.
húmmm, e pm' preços ffx‹'=¬.~^-sl- `

1.11 ' n lv cmummlus imlâi :l qua.
li il ' ii' iulnrf'S'-¬~‹=, MH? rumo:
--Ui›r.i.~: fic iii» w. l'.l›,~ii|r;is, mm-

n::|1›|mf=, I'nlillnfi,z
liiiiwfi-R ili- i'âiiilw-

li'l'linvuloplv \ isil'.: i' i'uv-¡zlmr-nln.
arrvmiâum'zilâw, i|i‹-mm-;m‹|uns.
chiquvms para gm'i-àil'n.~, Iiill|‹--›
lz-â ele pinul'muvizi, mirins' funv- 5
lm's. :mL-(wa .lu lizun'mi c mim-1
¡viriliiu ., i'.zal°.|‹'5, mu'lu'u'S, CIC..
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'EsPEL Piliiil FUMAR

A mula nas principales. tabu-

TABÁiL-lllll LLÍSÚ-lllL-'l ZIIJZHIA
I' ¡ I-RUA DE SANTO ÀN'I'Jã'ifl-JD

_ _ i.

i ' 'ESTA caem lia si-mpre um
i bom siirlirln ill` lulmcns do,
' mdas'lis Iiibricns'insu-iumies.
Í'. ' Fazem-sc mmnjums ¡los-
ki. cimins para revvl'ulcr.

\

mi miiuz
Ii` MANOEL 1. DAJS. MIRANDA

1.9, Cmnpn do Tum-ai, 21|

E I . wmnmíi-:s
i

gps.

i; E M i'i _Ve'ndzi pa 'n as
' T proximas loferias.

MUN-tati, mvios, quar-
fi...-.¬~. iivvimus e cautel-
liis dc iiil'lbrvntefi pre-

11`.-*.Blil().-\ Dia Hz* 1mm l» \` i~.l...›\ .1. Im tnhu
De Josi; FEBBEmA D'ABREU â IRMÃO-RUA DE cocngs, m

Os flii-ccinri'a d'osln m-r'mliimin fzibrir-n, mn mirim da gn'nmlf' r-xn-m'fim que [nm iizln “5 _wus
I i'i""l3"`l“~“- I'I'Sfilvvrmn :mwnvnml-zi n dm--i'zm maior «ivsi-uvnh'inieniu para ¡Mim-cm suliàl'âizrr ns
. . I H' . 'H ¬,. . 'fc lu'r'uudä 'll lhnhd JHC! uxÍUa CUIIBUIIHHIdÚÍ'US-
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